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RESUMO 

 

RESUMO – Este trabalho teve como objetivo caracterizar a variabilidade da produção 

de forragem e o valor nutritivo (proteína bruta (PB), fibra detergente neutro (FDN), 

fibra detergente ácido (FDA), lignina em detergente ácido (LDA) e digestibilidade da 

matéria orgânica) dos pastos nativos do Massif Central (França) em função de 

fertilização e sistema de exploração. O experimento foi conduzido no período de 

primavera e verão de 2005 em propriedades de exploração leiteira da região do Puy de 

Dome e nos Institutos Nacional de Pesquisa Agronômica (Inra), na Região do Auvergne 

do Massif Central da França. As amostras foram coletadas, em dois períodos, ao longo 

do primeiro ciclo de crescimento dos pastos nativos durante o ano de 2005 e 2006 

(estádio vegetativo e de inflorescência de Dactylis glomerata respectivamente). O valor 

nutritivo foi estimado pelo Sistema de Espectrofotometria de Reflectância no 

Infravermelho Proximal (Nirs). Os resultados permitiram classificar os pastos nativos 

em seis grupos em relação as características do meio (altitude, precipitação), 

fertilização, valor nutritivo e composição botânica. Os seis grupos de pastos nativos 

apresentaram variações na digestibilidade de 62% a 77% em função dos efeitos 

edafoclimáticos e sistema de produção. A produção de massa de forragem em 2005 foi 

de 2,98 t ha-1 de MS, e em 2006, a produção foi de 2,58 t ha-1 de MS.  Os grupos G1; 

G3 e G4 de pastos nativos apresentaram maior produção de forragem em relação ao 

tratamento do grupo G6. Na baixa intensidade de exploração o valor nutritivo de 

forragem foi inferior na primeira época de corte, porém o valor nutritivo diminui 

lentamente em relação aos tratamentos mais intensivos no segundo corte. A 

digestibilidade do pasto nativo do tratamento com baixa intensidade de exploração foi 
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superior aos dos tratamentos mais intensivos na segunda época de corte. Em função dos 

resultados obtidos, pode-se concluir que a alta intensidade de exploração apresenta 

redução da diversidade dos pastos nativos de clima temperado, elevando a participação 

de gramíneas e reduzindo a participação de espécies diversas. Permiti ampliar os 

indicativos de valor nutritivo dos pastos nativos para tabela nutricional do Inra, e 

contribui para a melhoria da sustentabilidade da produção de carne e leite desenvolvida 

pelos agricultores da região do Auvergne 

 

Palavras-chave: Digestibilidade, intensidade de exploração, fertilização, gramíneas, 

produção de forragem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
ABSTRACT - This study aimed to characterize the variability of herbage yield and 

nutritive value (crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber 

(ADF) and acid detergent lignin (ADL) and organic matter digestibility) of milêniograss 

(Brazil) and of the meadows of the Central Massif (France) in relation to fertilization 

and production systems. The experiment was conducted from spring to summer of 2005 

in farm milk in the region of Puy of Dome and in the French National Institute for 

Agricultural Research (Inra), in the Auvergne region of the Massif Central of France. 

Samples were collected at two harvest dates along the first cycle of growth during 2005 

and 2006 (at heading and at flowering of Dactylis glomerata, respectively). The 

chemical composition analyses and feed value were estimated by Near Infrared 

Spectroscopy (Nirs). The results let classify the meadows in six groups in relation to the 

characteristics of the environment (altitude and rainfall), fertilization practices, nutritive 

value and botanical composition. The six groups of meadows showed variations in the 

digestibility of 65 to 77% in function of the climatic effects and production system.  The 

herbage yield in 2005 was 2.98 t ha-1 of DM differing of 2006 with yield of 2.58 t ha-1 

of DM. The groups G1, G3 and G4 of meadows had higher yield herbage in relation to 

the treatment of group G6. The lower intensity exploration had lower nutritive value at 

the first harvest date. However, the nutritive value decreases more slowly than for the 

most intensive treatments. The organic matter digestibility of lower intensity 

exploration was higher than the most intensive treatments at the second harvest date. 

Based on the results, it may conclude that the high intensity of exploration presents 
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reduction of the diversity of meadows from temperate climate increasing the 

participation of grasses and reducing the participation of forbs. This experimentation 

allows enlarging the nutritive value references of native grasses for the tables of feed 

values of INRA. In addition, it will contribute to the improvement of sustainable 

production of meat and milk of the Auvergne farms 

 

Key-words: Digestibility, herbage yield, intensity of explotation, fertilization, grass 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

I – Introdução 
  
 
 

Para alimentação animal há contínua necessidade de dispor de recurso em 

quantidade e qualidade. A exigência animal quanto a alimentação varia muito conforme 

os sistemas de criação, categoria animal e período do ano. Em função dos diferentes 

sistemas de produção, os pastos apresentam desempenho e características diferentes em 

termos de biomassa colhida ou produzida; valor nutritivo e composição botânica (Duru 

et al., 2000). 

A forragem, é a categoria de alimentos mais abundante e mais econômica a ser 

produzida, além de oferecer em geral, os nutrientes necessários para um bom 

desempenho dos herbívoros. No entanto, o manejo inadequado, pouco ou nenhum 

investimento de manutenção, são fatores que se observam em 70% dos pastos com 

algum tipo de degradação. Durante muito tempo, o pasto não foi considerado como 

cultura. Não havia a preocupação em cuidar do solo, pois este era tido como sempre 

produtivo. A falta de informação possibilitou graves erros de manejo, tais como o uso 

de fogo para controlar pragas, a escolha incorreta de espécies forrageiras e a ausência de 

adubação de manutenção. 

Nos países desenvolvidos da Europa, fatos como: o aquecimento global, 

problemas ambientais e a degradação do solo têm, nos últimos anos, determinado 

grandes mudanças de procedimento na indústria pecuária. Sistemas intensivos de 

produção em confinamento têm sido associados a problemas de doenças animais e de 

poluição de mananciais (Donald et al., 2001; Benton et al., 2003).  

Dessa forma, estudos na área de produção animal em pastagem, com menor 

intensificação, vêm crescendo na Europa para reduzir esses problemas e propiciar aos 
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produtores condições de produção que satisfaçam o mínimo exigido para 

sustentabilidade. Portanto, isso coloca o setor produtivo diante do dilema de ter que 

manter os níveis de produtividade, estrutura de custos, gerenciamento dos sistemas etc, 

no mesmo nível praticado nos sistemas de confinamentos (Donald et al., 2001; Benton 

et al., 2003).   

Os pastos nativos existentes na Europa apresentam ecossistemas diversificados 

adaptando-se às condições naturais e às atividades humanas por um longo tempo (Stott 

et al., 2004).  

Os pastos nativos se caracterizam por superfície, permanentemente, coberta de 

plantas herbáceas e algumas vezes lenhosas não sendo utilizados regularmente 

fertilizantes inorgânicos, herbicidas e culturas (Crofts & Jefferson, 1994).  

Com oito milhões de hectares, as pastagens nativas cobrem um terço do 

território francês e mais 60% da superfície de pastagem (Huyghe, 2005). Os pastos 

nativos constituem a base da atividade dos pecuaristas, tendo um importante papel na 

alimentação dos herbívoros, principalmente, para produção de leite e carne, assim como 

para a manutenção da biodiversidade dos mesmos.  

 A composição botânica dos pastos nativos é constituída de grande variação de 

espécies, na sua grande maioria representada por gramíneas e leguminosas, compostas 

de plantas nativas ou cultivadas, apresentando valores nutritivos variáveis. Tais 

variações na qualidade dos pastos nativos ocorrem não somente entre gêneros e 

espécies, mas também, nas diferentes frações da planta devido ao estádio de maturidade 

(Bosch et al., 1992), fertilidade do solo e as condições locais e estacionais (Buxton, 

1996). 

 Em pastos nativos de clima temperado, a disponibilidade de nutrientes e o 

sistema de exploração são os principais fatores que influenciam a dinâmica da 

vegetação. Atualmente, parte dos pastos nativos localizados em região montanhosa da 

Europa é utilizada de forma mais extensiva com pouca ou nenhuma fertilização. O 

baixo grau de exploração acarreta baixas taxas de lotação, porém, oferece menor 

modificação na dinâmica da vegetação. 
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 A composição botânica dos pastos nativos pode variar, consideravelmente, 

conforme as condições naturais e as práticas de exploração. A intensificação nas 

práticas de exploração conduz a diminuição do número de espécies e ao 

desenvolvimento excessivo de algumas plantas indesejáveis. Essa variação pode ser 

observada, principalmente, nas montanhas onde as condições naturais são desfavoráveis 

ao crescimento de gramíneas forrageiras de bom valor nutritivo (Jeangros et al., 2000).  

 O conhecimento das condições de habitat das espécies constitui a base 

indispensável de um bom diagnóstico e orienta a escolha nas combinações de práticas 

de exploração que permitirão melhor resposta, sem reduzir ou afetar o crescimento 

dessa espécie no seu habitat natural. Além disso, contribui para a seleção de cruzamento 

de plantas a semear, ou a escolha de espécies a implantar por sobre semeadura, sem 

limitar os riscos de desaparecimento das mesmas. 

 Na maioria dos casos, a produção intensiva dos pastos nativos parece ser 

incompatível com a manutenção de um alto nível de biodiversidade e produção de 

ruminantes (Plantureux & Thorion, 2005). Segundo Jeangros & Schimid (1991), os 

pastos nativos produzidos de forma extensiva apresentam valores agronômicos 

inferiores. Nesses, a produção de forragem é duas a três vezes menores em relação aos 

pastos manejados intensivamente, com menor valor nutritivo, o que limita fortemente 

sua utilização na produção de ruminantes, em particular vacas leiteiras.  

 Em pastos nativos, a biodiversidade deve ser observada em relação à região 

natural e áreas adjacentes. A evolução da flora está relacionada às práticas dos 

agricultores, mas também às condições de áreas adjacentes. As possibilidades de 

evolução das diversidades de espécies dependem da mudança das práticas agrícolas, do 

potencial botânico primário e áreas do banco de sementes (Duru et al., 2001). Diante 

disso, para manter o potencial de diversidade botânica dos pastos nativos, interações 

devem ocorrer entre os espaços destinados a produtividade agrícola e áreas de pastos 

nativos, considerados como reservatório de espécies e banco de sementes. 

 Os pastos nativos, na França, têm grande variabilidade de composição botânica 

(Loiseau et al., 1990); de produção de massa de forragem e do valor nutritivo durante as 

estações do ano (Duru, 1997). Em um mesmo stand de pasto, podem-se encontrar 
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muitas espécies, algumas vezes mais de 50 espécies são encontradas, pertencentes a 

diferentes famílias botânicas: gramíneas (Poaceae) leguminosas (Fabaceae), 

Compositae (Asteraceaew), Umbelliferae (Apiaceae) e outras (Jeangros et al., 1994).  

A maior parte dos pastos nativos é constituída de plantas perenes ou bianuais, 

capazes de crescer rapidamente. Essas espécies recobrem a superfície do solo, o que 

impede o desenvolvimento de espécies indesejáveis concorrentes de um ponto de vista 

agronômico (Jeangros et al., 1994). 

O valor nutritivo dos pastos nativos é pouco conhecido e, o mesmo depende da 

composição botânica do pasto (Korevaar & Van de Wel, 1997; Bruinenberg et al., 

2002) e da digestibilidade de diferentes espécies. Segundo Jeangros et al. (2000), o 

aumento da altitude eleva a participação de dicotiledôneas herbáceas em pastos nativos, 

em particular espécies como Compositae, Rosaceae e Plantaginaceae. Essa alteração na 

proporção e participação de espécies em pastos nativos pode, em parte, modificar a 

composição química da forragem destinada à alimentação animal.  

 A composição botânica dos pastos nativos é influenciada pelas condições do 

meio e as práticas de manejo do agricultor, tais como: fertilização e intensidade de 

exploração dos pastos (Jeangros et al., 1994). As variações da composição botânica nos 

pastos nativos afetam o seu valor nutritivo, pois esses apresentam diferenças na 

digestibilidade entre espécies nas mesmas fases de crescimento. Assim como, as 

diferenças na fase de maturidade entre as espécies influenciam a composição 

morfológica dos pastos nativos; a razão entre a massa da lâmina foliar/colmo e a 

digestibilidade (Schubiger et al., 2001; Bruinenberg et al., 2002).  

 Avaliando a biodiversidade dos pastos nativos, Dumont et al. (2007b) 

observaram que o método de exploração das parcelas, interagindo com fertilizantes, 

principalmente o nitrogênio, afeta a diversidade funcional dos pastos nativos, uma vez 

que, de acordo com a classificação das espécies de gramíneas proposta por Cruz et al. 

(2002), constataram que gramíneas do grupo B (Dactylis glomerata e Arthenatherum 

elatius) são mais abundantes em parcelas cortadas, enquanto as gramíneas do grupo C 

(Festuca rubra e Agrostis capillaris) e D (Briza media e Brachypodium pinnatum) são 

observadas em maior proporção nas parcelas pastejadas. 
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 A fertilização de pastos nativos resulta em aumento na disponibilidade de 

nutrientes para as plantas. Nessa condição, favorecem o crescimento rápido de algumas 

espécies vegetais, que competem pela luz, eliminando espécies menos competitivas, 

ocorrendo diminuição da biodivesidade de espécies (Plantureux et al., 2005).  

 Por outro lado, em solos muito pobres, apenas algumas espécies de crescimento 

lento são capazes de competir por nutrientes. A maior biodiversidade é, geralmente, 

observada para situações intermediárias, onde as competições por luz e nutriente são 

menores, e um grande número de espécies mesotróficas pode coexistir com algumas 

oligotróficos e alguns eutróficos, devido a variedade de solos, clima e tipo de 

fertilização (Al Mufti et al., 1977; Grime, 1979; Plantureux et al., 2005). 

O índice nutricional dos pastos nativos pode apresentar grande influência sobre a 

composição botânica e produção de massa de forragem. Segundo Duru & Calvière 

(1996) a produção de biomassa pode ser reduzida em mais de 50% em pastos nativos 

desenvolvido em condições limitante de nitrogênio (IN=60) em relação ao ambiente não 

limitante (IN=100). Cerca de 30% de redução de produção de biomassa pode ocorrer 

pela alteração de espécies que se desenvolvem em habitat fértil para não fértil, alterando 

a composição botânica dos pastos nativos. Além disso, 12% da produção de forragem 

reduzem-se em condições de baixo índice nutricional de fósforo. 

 Na França, Alemanha e Itália, Isselstein et al. (2007) observaram que a 

intensidade de pastejo não tem grande influência sobre o valor nutritivo dos pastos 

nativos. Na França, esses autores observaram valores médios de proteína bruta, fibra em 

detergente neutro e digestibilidade da matéria orgânica de 155, 541 g kg-1 e 59 %, 

respectivamente.  

 No entanto, Scimone et al. (2007) observaram alterações na diversidade dos 

pastos nativos com aumento da intensidade de pastejo. As espécies como Dactylis 

glomerata, Festuca arundinacea, Holcus lanatus, Lolium perenne e Poa pratensis em 

alta intensidade de pastejo tiveram aumento na participação e proporção de produção de 

biomassa em relação a baixa intensidade de pastejo. A seletividade e preferência animal 

por espécies de leguminosas e diversas em relação às gramíneas acarretam a redução da 
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proporção dessas espécies em detrimento de gramíneas com aumento da intensidade de 

exploração (Dumont et al., 2007a). 

As produções de massa de forragem de pastos nativos das montanhas oferecem 

grande variação na produção de biomassa, variando de 2 a 10 t ha-1 ano-1 de MS 

(Louault et al., 2002). Jeangros & Schmid et al. (1991) observaram em pastos nativos 

no sistema extensivo menor produção de massa de forragem sendo de, 

aproximadamente, 3 t ha-1 ano-1 de MS para pasto não fertilizado (geralmente um corte 

por ano) e um pouco acima de 5 t ha-1 ano-1 de MS para pasto habitualmente cortados 

duas vezes ao ano e que receberam algum tipo de fertilizante orgânico. 

Os autores Butkuvienè & Butkuté (2007) observaram mudanças na composição 

botânica e química dos pastos nativos fertilizados, aumento de 22,6% na proporção de 

gramíneas e redução de espécies diversas e leguminosas (7% e 14%), respectivamente, 

em relação aos pastos nativos controle. Essa alteração na composição botânica afeta a 

produção e qualidade de forragem, tendo os pastos nativos controle, menor teor de 

proteína bruta (136 e 153 g kg-1) e produção de forragem (4,36 e 6,00 t ha-1) em relação 

aos pastos nativos fertilizados. 

 De acordo com Pozdísek et al. (2007), a quantidade de massa produzida e o 

valor nutritivo dos pastos nativos podem ser influenciados pelo manejo e fertilização. A 

utilização de pasto, extensivamente, com poucos cortes por alguns anos, resulta na 

deterioração do valor nutritivo da forragem.  

Esses autores, trabalhando em pastos nativos observaram que o teor de proteína 

bruta e fibra detergente neutro tiveram valores superiores, quando submetidos a maior 

intensidade de utilização e fertilização em relação a menor, variando de 94,4 a 147,6; 

548,9 a 639,3 g kg-1 de MS, respectivamente. Gruber et al. (2005) observaram que as 

ingestões voluntárias de matéria seca de forragem de pastos nativos foram de 10,4; 13,0 

e 15,2 kg de MS animal-1 para o tratamento de menor em relação maior intensidade de 

exploração, respectivamente. 

Em pastos nativos, Rodrigues et al. (2007) observaram que a mudança na 

estratégia de fertilização pode promover aumento do valor nutritivo da forragem, tendo 

registrados valores médios de digestibilidade da matéria orgânica, proteína bruta e 
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ingestão de matéria seca de 78%, 127 g kg-1, 69 g kg PV0.75, respectivamente, em 

relação a diferentes fertilizantes. 

 Tipologias de pastos nativos foram propostas por alguns pesquisadores no 

território francês, por meio de trabalhos realizados nos Alpes do Norte (Jeanin et al., 

1991), o Massif de High-Jura (Petit et al., 2005) e Massif Vosgien (Plantureux & 

Thorion, 2005), porém, nos mesmos não se avaliaram o valor nutritivo dos pastos 

nativos. 

Na Suíça, os pastos nativos foram classificados conforme o sistema de exploração 

intensivo até extensivo e os níveis combinados de fertilização e intensidade de 

utilização (Thoeni et al., 1991). Sobre essa base de classificação, uma tipologia 

simplificada foi proposta conforme a proporção de gramíneas, de leguminosas e outras 

plantas encontradas nos pastos nativos.  

 A partir dessa tipologia, Daccord et al., (1999) construíram uma tabela de valor 

nutritivo dos pastos nativos. Por exemplo, pastos nativos que contenham 30% a 50% de 

leguminosas têm valor nutritivo superior a pastos nativos com grande proporção de 

gramíneas, e pastos com alta proporção de dicotiledôneas (+ de 50 %) têm valor elevado 

no início do ciclo de crescimento, porém, reduzem este valor muito rapidamente. 

 As relações entre a composição botânica e o valor nutritivo dos pastos nativos 

permanecem desconhecidas, tendo-se em vista que, nas referências da tabela nutricional 

do Inra (Instituto Nacional de Pesquisas Agronômica), essas relações não constam para 

as atuais variabilidades, em certos critérios, como teor de mineral, proteína bruta, 

parede celular e outros valores nutritivos para pastos nativos (Sauvant et al., 2004; 

Baumont et al., 2007).  

 O valor nutritivo dos pastos nativos, atualmente, presente na tabela nutricional 

do Inra são classificados em função de três situações geográficas: região plana, início de 

montanha e regiões montanhosas ilustradas por três regiões Normandia, Auvergne e 

Alpes, respectivamente (Sauvant et al., 2004). Essas regiões apresentam grandes áreas 

de pastos nativos, tendo grande variação na composição botânica e valor nutritivo, 

podendo não refletir essa diversidade e, portanto essas condições não devem ser 

generalizadas para outras regiões de pastos nativos (Roumet et al., 1996). 
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 Portanto, a determinação dos fatores edafoclimáticos e de gestão ligados à 

produção; composição botânica; morfológica e valor nutritivo das espécies da região do 

Massif Central, torna-se de grande importância para aprimorar as técnicas de manejo, 

auxiliando na produção de carne e leite e, sobretudo, preservando os pastos nativos e o 

ecossistema como um todo. 

 Esse tipo de classificação permite ampliar os valores da tabela nutricional do 

Inra. Além disso, aproxima o conceito de biodiversidade e sua relação com as condições 

de exploração, assim como o valor nutritivo dos pastos nativos para produção animal. 

Certamente, a construção da tipologia dos pastos nativos, na França, em diferentes 

regiões exige o conhecimento do meio e o efeito edafoclimático (Baumont et al., 2005). 

Para atender às exigências dos agricultores e conservar a biodiversidade dos 

pastos nativos, estudos são necessários para determinar a influência do meio; as práticas 

de exploração e o valor nutritivo das espécies que compõem os pastos nativos. 
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II - Objetivo Geral 
 

 

 O objetivo desse estudo foi de avaliar a produção de forragem; a composição 

botânica e o valor nutritivo dos pastos nativos em quatro sistemas de exploração durante 

as estações de primavera e verão. 

 Caracterizar e explicar a variabilidade do valor nutritivo dos pastos nativos do 

Massif Central da França em relação à composição botânica, os efeitos edafoclimáticos 

e as condições de manejo. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III – Produção de massa de forragem, composição botânica e valor nutritivo de 

pastos nativos conduzidos no Massif Central 

 

Resumo – As condições de manejo e do meio ambiente influenciam a composição 

botânica, produção de forragem e valor nutritivo de pastos nativos. O estudo objetivou 

caracterizar a variabilidade do valor nutritivo de pastos nativos do Massif Central, 

explicar a variação da composição botânica em relação aos efeitos edafoclimáticos e as 

condições de manejo. Cento e oitenta parcelas na região do Massif Central da França 

foram amostradas no período do primeiro ciclo de crescimento dos pastos nativos 

durante maio e junho de 2005, no estádio de ensilagem. As pastagens foram 

selecionadas em relação ao tipo de solo (granítico ou vulcânico), a altitude (< ou > 900 

metros) e a precipitação (< ou > 1000 mm por ano). A fertilização e o manejo das 

parcelas foram estimados em função de dados obtidos dos agricultores. A composição 

química, digestibilidade da matéria orgânica e ingestão de forragem das amostras foram 

estimadas por sistema de espectrofotometria de reflectância no infravermelho proximal 

(Nirs). A análise multivariada permitiu classificar os pastos nativos em seis grupos 

conforme as características do meio em relação à altitude e a precipitação; a fertilização; 

o valor nutritivo e a composição botânica. Variações na digestibilidade entre os grupos 

podem ser explicadas pela contribuição de gramíneas específicas e espécies diversas 

para a biomassa. Esse estudo contribuiu para o desenvolvimento da tipologia de pastos 

nativos do Massif Central.  

 

Termos para indexação: Composição química, digestibilidade, fertilização, gramíneas 
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III – Herbage yield, botanical composition and nutritive value of permanent 

grassland conducted in the Massif Central 

 

 

Abstract – Environmental and management conditions influence the botanical 

composition, yield and feed value of permanent grasslands. This study aimed to 

characterize the feed value variability of the meadows of the Central Massif and to 

explain the variation of the botanical composition in relation to the climatic factors and 

the management conditions of the plot. One hundred and eighty plots in the Central 

Massif of France were sampled at dates along the first growth cycle during May-June 

2005 at the ¨ensilage¨ stage. Grasslands were chosen according to the type of soil. 

(granitic or volcanic) altitude (< or > than 900 m) and rainfall (< or > than 1000 mm per 

year). Fertilization and management of plots were estimated according to the 

information obtained from the farmers. Chemical composition, organic matter 

digestibility and voluntary intake of samples were estimated by near-infrared 

spectrometry (Nirs). By using multivariate techniques plots were classified in six groups 

by the characteristics of the environment (altitude and rainfall), fertilization practices, 

nutritive value and botanical composition. Variations in digestibility between groups 

can be explained from the contribution of specific grasses and forbs to the biomass. This 

study contributed to the development of a typology of permanent grasslands in the 

Massif Central. 

 

Index terms: Chemical composition, digestibility, fertilization, grass 

 

 

 

 

 

 



 17

Introdução 

  

 Os pastos nativos existentes na Europa, apresentam ecossistemas diversificados 

adaptando-se as condições naturais e atividades humanas por um longo tempo. Com 

oito milhões de hectares, as pastagens nativas representam um terço do território francês 

e mais de 60% da superfície de pastagem (Huyghe, 2005). Elas desempenham, assim, 

um papel fundamental na alimentação de herbívoros.   

 Os pastos nativos, na França, têm grande variabilidade de composição botânica 

(Loiseau et al., 1990), produção de massa de forragem e valor nutritivo durante as 

estações do ano (Duru, 1997). Em um mesmo stand de pasto pode-se encontrar muitas 

espécies, algumas vezes, mais de 50 espécies são encontradas pertencentes a diferentes 

famílias botânicas: gramíneas (Poaceae) leguminosas (Febacea), Compositae 

(Asteracea), Umbelliferae (Apiacea) e outras. A maior parte dos pastos nativos são 

espécies perenes ou bianuais capaz de crescer, rapidamente. Estas espécies recobrem a 

superfície do solo, o que impede o desenvolvimento de espécies indesejáveis 

concorrentes do ponto de vista agronômico (Jeangros et al., 1994). 

 Em pastos nativos, a biodiversidade deve ser examinada em relação à região 

natural e áreas adjacentes. A evolução da flora está relacionada às práticas dos 

agricultores, mas também às condições de áreas adjacentes. As possibilidades de 

evolução das diversidades de espécies dependem da mudança das práticas agrícolas, do 

potencial botânico primário e áreas do banco de sementes (Duru et al., 2001). Diante 

disso, alguns autores enfatizam que para manter o potencial de diversidade botânica dos 

pastos nativos, interações devem ocorrer entre os espaços destinados à produtividade 

agrícola e áreas de pastos nativos, considerados como reservatório de espécies e banco 

de sementes.  

As composições botânicas dos pastos nativos são influenciadas pelas condições do 

meio e as práticas de manejo do agricultor, tais como: fertilização e intensidade de 

exploração dos pastos (Jeangros et al., 1994). As variações da composição botânica nos 
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pastos nativos afetam o valor nutritivo, pois apresentam diferenças na digestibilidade 

entre espécies existentes na fase de crescimento. Assim como as diferenças na fase de 

maturidade entre as espécies influenciam a composição morfológica dos pastos nativos; 

a razão entre a massa da lâmina foliar/colmo e a digestibilidade (Schubiger et al., 2001; 

Bruinenberg et al., 2002).  

O índice nutricional dos pastos nativos pode apresentar grande influência sobre a 

composição botânica e produção de massa de forragem. Segundo Duru & Calvière 

(1996) a produção de biomassa pode ser reduzida em mais de 50% em pastos nativos 

desenvolvido em condições limitante de nitrogênio (IN=60) em relação ao ambiente não 

limitante (IN=100). Cerca de 30% de redução de produção de biomassa pode ocorrer 

pela alteração de espécies que se desenvolvem em habitat fértil para não fértil, alterando 

a composição botânica dos pastos nativos.  

 As relações entre a composição botânica e o valor nutritivo dos pastos nativos 

permanecem desconhecidas na França, tendo-se em vista que nas referências da tabela 

nutricional do Inra não constam para as atuais variabilidades, em certos critérios, como 

teor de mineral, proteína bruta, parede celular e outros componentes nutritivos para 

pastos nativos (Baumont et al., 2007). 

 Tipologias de pastos nativos foram propostos por alguns pesquisadores no 

território francês, por meio de trabalhos realizados nos Alpes do Norte (Jeanin et al., 

1991), o Massif de High-Jura (Petit et al., 2005) e Massif Vosgien (Plantureux & 

Thorion, 2005), porém, nos mesmos não se avaliaram o valor nutritivo dos pastos 

nativos. 

 Esse tipo de classificação permite ampliar os valores da tabela nutricional. Além 

disso, aproxima o conceito de biodiversidade e sua relação com as condições de 

exploração, assim como o valor nutritivo dos pastos nativos para produção animal. 

Certamente, a construção de tipologia dos pastos nativos, na França, em diferentes 

regiões exige o conhecimento do meio e o efeito edafoclimático (Baumont et al. 2007). 

 O presente estudo objetivou caracterizar e explicar a variabilidade do valor 
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nutritivo de pastos nativos do Massif Central em relação à composição botânica; aos 

efeitos edafoclimáticos e as condições de utilização. 

 

 

Material e Métodos 

  

 O experimento foi conduzido no período de maio a julho de 2005 em 

propriedades de exploração leiteira da região do Puy de Dome e nos Institutos do Inra 

(Laqueuille, Marcenat, Orcival, Theix e Redon) que se localizam na Região do 

Auvergne do Massif Central da França. 

 Nessa região foram selecionadas 184 parcelas de pastos nativos em relação ao 

tipo de solo (granítico ou vulcânico), altitude (< ou > 900 metros) e precipitação (< ou > 

1000 mm por ano). Algumas visitas aos agricultores permitiram caracterizar a 

intensidade de manejo dos piquetes e estimar o nível de fertilização nitrogenada, 

levando-se em conta a fertilização anual e os efeitos residuais dos anos anteriores. A 

partir das informações obtidas, os piquetes foram classificados de acordo com três 

níveis de fertilização nitrogenada: Alta (> 80 kg N ha-1) (F+); média (> 40 e <80 kg N 

ha-1) (F) e baixa (< 40 kg N ha-1) (F-), assim como, a intensidade da exploração. 

 As coletas das amostras foram realizadas no primeiro ciclo de crescimento dos 

pastos nativos, correspondente ao período de ensilagem (considerando-se o estádio 

vegetativo de Dactylis glomerata) para os agricultores. Para cada área avaliado foram 

coletado cinco amostras ao acaso a cinco cm de altura em relação ao nível do solo, com 

auxílio de um quadrado de 50 cm de lado. Para cada piquete, uma subamostra foi 

pesada, seca a 60°C por 72 horas para determinar o teor de matéria seca (MS) e estimar 

a produção de massa de forragem. 

 Para determinar a composição botânica em cada piquete foram identificadas e 

separadas as espécies vegetais pelo método de triagem manual. Essas espécies foram 
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pesadas e secas a 60°C durante 72 horas, para determinar a proporção de todas as 

espécies nas amostras avaliadas, com base na MS. 

 Para determinação da composição química da forragem, o material coletado foi 

seco a 60°C durante 72h e, posteriormente, este material foi moído em moinho martelo 

a 0,8 milímetros. No laboratório, 25% das amostras foram analisadas em relação ao teor 

de proteína bruta (PB), de acordo com AOAC (1990), fibra detergente neutro (FDN) 

fibra em detergente ácido (FDA) e lignina (LDA) de acordo com Van Soest (1994).  

 Os dados obtidos da composição química da forragem no laboratório foram 

adicionados ao banco de dados do software de sistema de espectrofotometria de 

reflectância no infravermelho proximal (Nirs) para determinar as equações das variáveis 

analisadas. As análises foram avaliadas usando-se o sistema de espectrofotometria de 

reflectância no infravermelho proximal (Nirs), Modelo FOSS NIRSystem 6500 

espectrômetro. O software Nirs foi utilizado para a calibração das equações de um 

banco de dados de 1500 amostras. Essas amostras foram analisadas por comprimento de 

onda e intensidade de absorção do infravermelho (a 400 nm - 2,5 μm). Estimativas da 

digestibilidade da matéria orgânica in vivo (DMO), e ingestão (ING) também foram 

estimadas pelo Nirs. 

 Para caracterizar a diversidade botânica foi determinado o índice de Shannon 

(Shannon & Weave, 1963), a partir do número de espécies e abundância relativa de cada 

uma delas. A proporção de espécies (i) em relação ao número total de espécies (pi) foi 

calculado e, em seguida, multiplicado pelo logaritmo natural desta proporção (lnpi ). O 

produto resultante é multiplicado por -1: 
  
IS = - ∑ [Pi*lnPi] 
 

ns

1

 

  

O índice nutricional de nitrogênio (INN) foi determinado pela razão entre a 

concentração de nitrogênio (N) e a produção de massa de forragem (PMF), sendo 

calculado pelas equações propostas por Lemaire & Gastal (1997). 
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Se PMF>1000 kg ha-1 - INN = 100xN/4,8xPMF-0,32  

Se PMF<1000 kg ha-1 - INN = 100xN/4,8  

 

Os índices de fósforo (IP) e potássio (IK) foram determinados pela razão entre a 

concentração de fósforo e nitrogênio; potássio e nitrogênio, respectivamente, de acordo 

com as seguintes equações (Thélie-Huche et al. 1999): 

 

IP = 100xP/(0,15 + 0,065xN) 

IK = 100xK/(1,6 + 0,525xN) 

  

 Para classificação dos pastos nativos foi realizada análise multivariada (análise 

de correspondência e classificação hierárquica) sobre os dados edafoclimáticos; a 

composição botânica; a composição química e o valor nutritivo das variáveis. 

Posteriormente, esses dados foram analisados pelo teste Tukey, a fim de testar possíveis 

diferenças entre os grupos, utilizando o pacote estatístico SAS (SAS Institute, 1999). 
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Resultados e Discussão 

  

 

 Os resultados desse estudo em pastos nativos do Puy de Dome e Norte de Cantal 

permitiram caracterizar grupos de condições e práticas de manejo diferente do ponto de 

vista da composição botânica e valor nutritivo. Essas caracterizações sobre diferentes 

aspectos avaliados permitiram identificar algumas associações entre as variáveis 

analisadas. 

  A partir da análise multivariada foi possível classificar os pastos nativos em seis 

grupos, diferenciados pelas características ambientais (altitude e precipitação), 

fertilização, valor nutritivo e composição botânica (Tabela 1, 2 e 3). 

 Os pastos nativos dos grupos um (G1) e dois (G2) incluem 36 e 24 piquetes, 

respectivamente, localizadas entre 900 e 1200 m de altitude, em áreas onde a 

precipitação anual excede 1000 mm (P+).  Esses dois grupos apresentam diferença na 

fertilização, uma vez que o primeiro grupo apresenta elevada fertilização (F+) e o 

segundo moderada fertilização (F).  

 O grupo G1 foi caracterizado por apresentar alta produção de massa de forragem 

(> 5 t MS ha-1) e digestibilidade de matéria orgânica (77%) em relação aos outros 

grupos, conforme Tabela 2. Além disso, esse grupo teve alta proporção de espécies 

diversas (33%) na biomassa. O grupo G2 de pastos nativos difere do G1 por apresentar 

menor produção de forragem e digestibilidade. Tal fato pode estar relacionado com as 

doses de fertilização aplicadas nessas parcelas. 

 O terceiro grupo de pastos nativos inclui 70 parcelas (G3/F+P-) localizadas em 

menos do que 900 m de altitude com precipitação anual menor do que 1000 mm (PP

-). 

Esse grupo se caracteriza por apresentar alta proporção de gramíneas (84%); semelhante 

fertilização nitrogenada (F+) e produção de forragem ao grupo G1, porém, 

digestibilidade da MO foi significantemente menor que o grupo G1.  
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 O quarto grupo (G4) de pastos nativos se localiza em área de elevada altitude (> 

1200) e precipitação (P+). Esse grupo apresenta alta intensidade de exploração e 

moderada fertilização (G4/F P+). A digestibilidade é considerada intermediária e 

apresenta alta proporção de espécies diversas (40%) e menor proporção de gramíneas 

(55%). 

 Os dois últimos grupos (G5 e G6) incluem 35 e 11 parcelas, respectivamente, 

localizado em áreas de baixa precipitação (<1000), moderada e pouca fertilização (G5/F 

PP

- e G6/F-P-
P ). O grupo G6 de pastos nativos foi caracterizado por apresentar baixos 

valores de digestibilidade (62%) em relação aos outros grupos. Esse fato pode estar 

relacionado a alta proporção de material senescente (33%), conforme Tabela 1. 

 Os pastos nativos localizados em alta altitude (> 900 m) mostram maior 

proporção de espécies diversas que os grupos localizados em menor altitude. Esses 

dados corroboram com Jeangros et al. (2000) ao afirmarem que as gramíneas são menos 

representativas em pastos nativos de altitude em relação à planície. 

 A produção de forragem apresentou diferença entre os grupos de pastos nativos, 

variando entre 2,7 e 5,4 t MS/ha (Figura 1). Nos grupos G1, G3 e G4 de pastos nativos 

foi constatada maior produção de forragem em relação ao tratamento do grupo G6. Esse 

resultado evidência que a fertilização juntamente com alta precipitação favorece 

aumento da produção de massa de forragem.  

 Os seis grupos de pastos nativos obtidos diferem não somente na proporção de 

gramíneas e espécies diversas, mas também pelo tipo de espécies (Tabela 1). A 

proporção de leguminosas e material senescente teve baixa participação na composição 

botânica para todos os grupos, inferior a sete por cento, exceto o grupo G6 que 

apresenta alta proporção de material senescente com mais de 30%. As espécies de 

leguminosas dominantes nos pastos nativos do Puy de Dome e Norte de Cantal são 

Trifolium repens. Trifolium pratense e Trifolium arvense. 

 As espécies dominantes de gramíneas encontradas nos pastos nativos diferem 

significativamente em relação aos grupos avaliados. Os grupos G1 e G3 apresentam em 
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comum espécie como Lolium perenne e Dactylis glomerata, porém diferem na 

proporção de Poa trivialis (Tabela 1). Em contraste, os grupos G2, G4 e G5 são 

caracterizados por alta proporção de Festuca rubra e também para o grupo G5 alta 

proporção de Holcus lanatus. O grupo G6 apresentou elevada proporção de 

Arthenatherum elatius. 

 As espécies diversas apresentaram elevada presença de Taraxacum officinalis no 

grupo G1. No grupo G4 a Polygonum bistorta representa 82% da participação de 

espécies diversas. No entanto, não há espécie diversa em particular que caracterize os 

grupos G2 e G3. A Centaurea nigra e Plantago lanceolata são espécies diversas de 

pastos nativos exploradas extensivamente, sendo encontradas no grupo G5 em 

proporção de 1%. A presença de espécies como Fraxinus excelsior no grupo G6 

caracteriza-se como um pasto de baixo consumo pelos animais (Tabelas 1 e 2).  

 O resultado deste estudo mostra que a fertilização tem um importante papel 

sobre a composição botânica de diferentes grupos (Figura 2). Os grupos que receberam 

maior nível de fertilização apresentaram maiores proporções de gramíneas com melhor 

qualidade como, por exemplo, Dactylis glomerata e Lolium perenne. Enquanto grupos 

caracterizados por menor fertilização mostram alta proporção de Festuca rubra. Esses 

resultados corroboram com Duru et al. (1998) que observaram relação entre a 

abundância de espécies de folhas finas, por exemplo, Festuca rubra e pastos nativos 

com baixa fertilidade. Esses resultados são também consistentes com a caracterização 

de pastos nativos proposta por Cruz et al. (2002) em relação aos tratamentos funcionais 

de espécies dominantes de pastos nativos. 

 Os seis grupos de pastos nativos identificados apresentaram diferença no valor 

nutritivo de forragem (Tabela 2), sendo evidenciada grande variabilidade em particular 

para digestibilidade. Os pastos nativos do grupo G1 apresentaram elevada 

digestibilidade da matéria orgânica em relação aos outros tratamentos, sendo essa 

diferença considerada de 15 pontos em relação ao grupo G6, cuja digestibilidade foi a 

mais baixa.  
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 Os dados observados apontam que a relação entre a digestibilidade da matéria 

orgânica e a participação de certas espécies de gramíneas (Lolium perenne, Dactylis 

glomerata e Poa trivialis) e espécies diversas (Taraxacum officinalis e Cerastium sp), 

propicia aumento na qualidade dos pastos nativos (Figura 2).  

 Esses resultados foram confirmados por Schubiger et al. (2001) e Bruinenberg et 

al. (2002) que observaram valores altos de digestibilidade in vitro para muitas das 

espécies encontradas nesse trabalho em relação a outras espécies como Elymus repens, 

Holcus lanatus e Alopecurus pratensis, que reduz a digestibilidade e qualidade de 

forragem consumida pelos animais. 

 Essa variação na digestibilidade entre os grupos de pastos nativos pode estar 

relacionada com a diferença do estádio fenológico das espécies. De acordo com Duru et 

al. (1998), os pastos nativos em solos de baixa fertilidade têm menor digestibilidade no 

período de crescimento inicial, mas a digestibilidade reduz lentamente em relação os 

pastos nativos de alta fertilidade no período de crescimento do pasto, pois estes 

apresentam rápido crescimento e se desenvolvem mais precocemente. 

 A ingestão de matéria seca apresentou diferença entre os grupos, variando de 61 

a 72 g kg PV0,75. A variação de ingestão da matéria seca entre os grupos é consistente 

com os valores de digestibilidade da MO relatados, tendo o grupo G5 e, especialmente, 

o grupo G6 valores inferiores aos outros tratamentos (Tabela 2).  

 A presença de espécies de alta qualidade (Taraxacum officinalis) pode justificar 

o alto valor de digestibilidade da MO no grupo G1 (Schubiger et al., 2001), enquanto  a 

presença de gramíneas de baixa qualidade como Festuca rubra (Pontes et al., 2007) nos 

grupos G2, G4, G5 e de espécies diversas como Polygonum bistorta no grupo G4, 

explicam a menor digestibilidade da MO e ingestão de matéria seca desses tratamentos 

(Tabela 1 e Figura 2). 

 Os pastos nativos do grupo G1 apresentaram teores inferiores de fibra em 

detergente neutro e fibra em detergente ácido em relação ao grupo (G5 e G6), variando 

512 a 628 e 272 a 339 g kg.-1, respectivamente (Tabela 2). Essa mudança no teor de 
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parede celular da planta está relacionada diretamente com os valores obtidos da 

digestibilidade e ingestão de forragem dos grupos avaliados. 

 Os teores de proteína bruta apresentaram diferença entre os grupos, variando de 

100 a 138 g kg.-1 entre os grupos avaliados, não tendo resultado consistente com a 

fertilização e índice nutricional de nitrogênio, pois o grupo G6 de pastos nativos, sem 

fertilização, teve teores elevados de proteína bruta em comparação aos outros 

tratamentos (Tabela 2). Esse fato pode estar relacionado com a composição botânica 

desse grupo e estádio de desenvolvimento das espécies, pois segundo Buxton (1996), o 

teor de proteína bruta é maior em plantas em estádio precoce do que plantas em 

desenvolvimento tardio, podendo também ser influenciado pela participação e 

proporção de folhas na biomassa de forragem. 

 A biodiversidade de espécies (IS) foi diferente entre os grupos de pastos nativos, 

variando de 2,5 a 3,1. Essa diferença, pode estar relacionado ao número de espécies 

observadas em cada grupo, que variou de 12 a 18, sendo a variação entre os grupos 

devido principalmente a variação do número de espécies diversas (3 a 9), pois o número 

de gramíneas variou muito pouco (8 a 10). O grupo G6 demonstra que a baixa 

fertilização, precipitação e altitude podem favorecer a redução do número de espécies, 

prejudicando a conservação da biodiversidade de espécies. Esses resultados não 

corroboram com Scimone et al. (2007), que trabalhando com pastos nativos na França, 

Alemanha e Itália, observaram que a intensidade de pastejo não teve influência sobre a 

biodiversidade de espécies nesses países.   O índice nutricional de nitrogênio da 

forragem foi inferior a 85, variando entre 54 e 69 (Tabela 3). Esses resultados 

observados foram limitantes para a produção de pastos nativos e corroboram com 

Calviere & Duru (1999) que observaram baixos índices nutricionais de nitrogênio (62) 

em pastos nativos não fertilizados. No entanto, os índices de fósforo e potássio foram 

considerados satisfatórios, conforme apontamentos de Lemaire & Gastal (1997). Os 

resultados obtidos mostraram que os solos das pastagens nativas da região do Auvergne 

são geralmente deficientes em nitrogênio. 
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Conclusões 

 

 

 Há grande variabilidade dos pastos nativos na região do Auvergne, sendo 

possível caracterizar seis grupos distintos de pastos nativos em relação às condições 

ambientais (altitude e precipitação), práticas de manejo (principalmente fertilização), 

composição botânica e valor nutritivo.  

 Os grupos de pastos nativos na região do Auvergne demonstram variabilidade de 

produção de massa de forragem entre eles, devido à variação de espécies em cada 

grupo, fertilização nitrogenada e precipitação. 
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Fertilização – Alta (F+) ; moderada (F) ; baixa (F-) 
Precipitação – Alta (P+); baixa (P-) 
Figura 1. Produção de forragem (t ha-1 de MS) de seis grupos de pastos nativos. 
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Tabela 1. Proporção média de gramíneas, espécies diversas, leguminosas e material 

senescente e composição botânica de seis grupos de pastos nativos.  

Grupos de pastos nativos 
Espécies 

G1/F+P+ G2/F P+ G3/F+P- G4/F P+ G5/F P- G6/F-P-

 % 

Gramíneas 61 bc 64 bc 84 a 55 bc 73 b 59 bc 

Agrostis capillaris 5 8 9 6 10 7 

Arthenatherum elatius 2 b 2 b 5 b 0 b 1 b 18 a 

Dactylis glomerata 14 a 4 b 15 a 6 ab 7 ab 5 ab 

Festuca rubra 1 b 18 a 3 b 15 ab 12 a 3 b 

Holcus lanatus 6 b 2 b 6 b 0 b 15 a 4 b 

Poa trivialis 8 a 0 b 3 b 2 ab 2 b 1 b 

Lolium perenne 7 ab 4 b 11a 0 b 6 ab 0 b 

Diversas 33 a 25 ab 11 c 40 a 20 b 8 c 

Polygonum bistorta 1 b 1 b 0 b 33 a 0 b 0 b 

Cerastium sp.  3 a 1 b 2 b 4 ab 1 b 0 b 

Taraxacum officinalis  15 a 2 b 4 b 1 b 4 b 0 b 

Leguminosas 4 ab 7 a 2 b 1 b 3 ab 0 b 

Material Senescente 2 b 4 b 3 b 4 b 3 b 33 a 
Fertilização – Alta (F+) ; moderada (F) ; baixa (F-); 
Precipitação – Alta (P+); baixa (P-); 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem pelo teste Tukey (P<0.05). 
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Tabela 2. Valores médios de digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DMO) (%), 

ingestão de matéria seca (ING) (g kg PV0.75), de proteína bruta (PB) (g kg.-1), fibra em 

detergente neutro (FDN) (g kg.-1), fibra em detergente ácido (FDA) (g kg.-1) de seis 

grupos de pastos nativos  

Grupos de pastos nativos Valor 

nutritivo G1/F+P+ G2/F P+ G3/F+P- G4/F P+ G5/F P- G6/F-PP

-

DMO 77 a 71 b 72 b 69 bc 70 b 62 c 

ING 72 a 68 ab 72 a 71 ab 67 b 61 c 

PB 124 a 122 a 115 ab 138 a 100 b 129 a 

FDN 512 c 551 bc 562 b 554 bc 568 b 628 a 

FDA 272 c 291 b 293 b 300 abc 303 b 339 a 
Fertilização – Alta (F+); moderada (F); baixa (F-); 
Precipitação – Alta (P+); baixa (P-); 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem pelo teste Tukey (P<0.05). 
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Figura 2 – Correlação da composição química, composição botânica e condições 

edafoclimáticos de pastos nativos conduzidos no Massif Central 
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Tabela 3. Valores médios do índice nutricional de nitrogênio (INN), de fósforo (IP), de 

potássio (IK) e biodiversidade de espécies (IS) de seis grupos de pastos nativos; 

Grupos de pastos nativos Índice de 

nutrição G1/F+P+ G2/F P+ G3/F+P- G4/F P+ G5/F P- G6/F-PP

-

INN 66 a 57 ab 62 ab 69 ab 54 b 54 b 

IP 114 a 104 b 114 a 105 abc 106 ab 89 c 

IK 109 a 99 ab 111 a 77 b 98 b 98 ab 

IS 3,1 a 3,0 ab 2,9 ab 2,8 ab 3,1 a 2,5 b 
Fertilização – Alta (F+); moderada (F); baixa (F-); 
Precipitação – Alta (P+); baixa (P-); 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na linha, não diferem pelo teste Tukey (P<0.05). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



IV – Produção de massa de forragem, composição botânica e valor nutritivo de 

pastos nativos de clima temperado em diferentes sistemas de exploração 

 

Resumo - Alterações na fertilização e exploração dos pastos podem influenciar a 

composição botânica de pastos nativos e a composição morfológica da planta em 

ambiente seminaturais na Europa. O objetivo desse experimento foi avaliar a influência 

de quatro intensidades de exploração em pastos nativos: Alta (A), média alta (MA), 

média baixo (MB) e baixo (B) sobre a composição botânica; a composição química e a 

digestibilidade da matéria orgânica dos pastos nativos na região do Massif Central. As 

amostras foram coletadas, em dois períodos, ao longo do primeiro ciclo de crescimento 

dos pastos nativos durante o ano de 2005 e 2006 (estádio vegetativo e de inflorescência 

de Dactylis glomerata respectivamente). O valor nutritivo foi estimado pelo Sistema de 

Espectrofotometria de Reflectância no Infravermelho Proximal (Nirs). A digestibilidade 

da matéria orgânica da forragem com baixa intensidade de exploração foi superior aos 

tratamentos mais intensivos no segundo período de corte, variando de 62% a 66%. A 

produção de forragem em 2005 foi de 2,98 t ha-1 de MS diferindo de 2006 com 

produção de 2,58 t ha-1 de MS. O elevado grau de extensificação (baixa intensidade de 

exploração) apresenta menor valor nutritivo da forragem na primeira época de corte, 

porém o valor nutritivo diminui lentamente em relação aos tratamentos mais intensivos 

no segundo corte. A intensidade de exploração possibilita redução da diversidade dos 

pastos nativos de clima temperado, elevando a participação de gramíneas e reduzindo a 

participação de espécies diversas.  

 

Termos para indexação: Digestibilidade, intensidade de exploração, composição 

química. 
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IV – Herbage yield, botanical composition and nutritive value of permanent 

grassland of temperate climate in different System of explorations 

 

 

Abstract - Changes in fertilization and pasture exploration can influence the botanical 

composition of meadows and the morphological composition of semi-natural plants in 

Europe. This experiment aimed to evaluate the influence of four exploration intensity of 

meadows: High (H), medium high (MH), medium low (ML) and low (L) on the 

botanical and chemical composition and organic matter digestibility of permanent 

grassland in Massif Central. Samples were collected at two harvest dates along the first 

cycle of growth during 2005 and 2006 (at heading and at flowering of Dactylis 

glomerata respectively). The chemical composition analyses and feed value were 

estimated by Near Infrared Spectroscopy (Nirs). The organic matter digestibility of L 

treatment was higher (P<0.05) than the most intensive treatments at the second harvest 

date. The herbage yield in 2005 was 2.98 t ha-1 of DM differing from 2006 with yield of 

2.58 t ha-1 of DM. The high degree of extensification (low intensity exploration) 

presents low nutritive value of forage in first cycle of cut. However, the nutritive value 

decreases more slowly than for the most intensive treatments. The intensity of 

exploration enables reduction of the diversity of meadows, increasing the participation 

of grass and reducing the participation of forbs. 

 

Index terms: Chemical composition, digestibilidade, intensity of explotation 
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Introdução 

  

 Os pastos nativos são caracterizados por superfície, permanentemente, cobertos 

de plantas herbáceas e algumas vezes lenhosas não sendo utilizados regularmente 

fertilizantes inorgânicos, herbicidas e culturas (Crofts & Jefferson, 1994). Esses 

representam mais de 60% da superfície forrageira francesa e constituem a base da 

atividade dos agricultores (Huyghe, 2005), tendo um importante papel na alimentação 

dos herbívoros, principalmente, para produção de leite e carne, assim como, na 

manutenção da biodiversidade dos pastos nativos.  

 Em pastos nativos de clima temperado, a disponibilidade de nutrientes e o 

sistema de exploração são os principais fatores que influenciam a dinâmica da 

vegetação. Atualmente, parte dos pastos nativos localizados em região montanhosa da 

Europa é utilizada de forma mais extensiva com pouca ou nenhuma fertilização. O 

baixo grau de exploração acarreta baixas taxas de lotação, porém, oferece pouca 

modificação na dinâmica da vegetação. 

 A composição botânica dos pastos nativos pode variar, consideravelmente, 

conforme as condições naturais e as práticas de exploração. A intensificação nas 

práticas de exploração conduz a diminuição do número de espécies e ao 

desenvolvimento excessivo de algumas plantas indesejáveis. Essa variação pode ser 

observada, principalmente, nas montanhas onde as condições naturais são desfavoráveis 

ao crescimento de gramíneas forrageiras de boa qualidade (Jeangros et al., 2000).  

 O conhecimento das condições de habitat das espécies constitui a base 

indispensável de um bom diagnóstico e, orienta a escolha nas combinações de práticas 

de exploração que permitirão melhor resposta, sem reduzir ou afetar o crescimento 

dessa espécie no seu habitat natural. Além disso, contribui para a seleção de cruzamento 

de plantas a semear, ou a escolha de espécies a implantar por sobre semeadura, sem 

limitar os riscos de desaparecimento das mesmas. 
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 Na maioria dos casos, a produção intensiva dos pastos nativos parece ser 

incompatível com a manutenção de um alto nível de biodiversidade e produção de 

ruminantes (Plantureux & Thorion, 2005). Segundo Jeangros & Schmid (1991), os 

pastos nativos produzidos de forma extensiva apresentam valores agronômicos 

inferiores. Nesses, a produção de forragem é duas a três vezes menores em relação aos 

pastos manejados intensivamente, e de menor valor nutritivo, o que limita a sua 

utilização na produção de ruminantes, em particular vacas leiteiras.  

Os pastos nativos das montanhas têm grande variação na produção de biomassa, 

variando de 2 a 10 t ha-1 ano-1 de MS (Louault et al., 2002). O valor nutritivo dos pastos 

nativos é pouco conhecido e o mesmo depende da composição botânica do pasto 

(Korevaar & Van de Wel, 1997; Bruinenberg et al., 2002) e da digestibilidade de 

forragem de diferentes espécies. 

Na França, Alemanha e Itália, Isselstein et al. (2007) observaram que a 

intensidade de pastejo não tem grande influência sobre o valor nutritivo da forragem em 

pastos nativos. Na França, esses autores observaram valores médios de proteína bruta, 

fibra em detergente neutro e digestibilidade da matéria orgânica de 155, 541 g kg-1 e 59 

%, respectivamente. 

 Para atender as exigências dos agricultores e conservar a biodiversidade dos 

pastos nativos, estudos são necessários para melhor compreender a influência do meio; 

as práticas de exploração e o valor nutritivo de diferentes espécies que compõem as 

pastagens nativas. Diante dessa evidência, objetivou-se com o estudo avaliar a produção 

de massa de forragem, composição botânica e valor nutritivo dos pastos nativos em 

quatro sistemas de exploração, na primavera e verão de 2005 e 2006. 
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Material e Métodos 

 

 

 O experimento foi desenvolvido no Instituto Nacional de Pesquisa Agronômica 

de Theix (Inra), localizado na região do Auvergne (03º01’ E, 45º43’ N) na França, no 

período de maio a julho de 2005 e 2006. O clima dessa região é semicontinental com 

precipitação média anual de 580 mm.   

 A área experimental em pastagem nativa foi estabelecida em 1989, e os piquetes 

experimentais variaram de 460 a 480 m2 cada, sendo submetidos a quatro intensidades 

de exploração: Alta (A), média alta (MA), média baixa (MB) e baixa (B) (Tabela 1). Os 

piquetes do tratamento com alta intensidade (A) de exploração foram pastejados em 

abril, julho, setembro e novembro, com corte para feno em junho. Os piquetes do 

tratamento de média baixa intensidade (MB) foram pastejados em abril, julho, setembro 

e novembro, porém, não foi realizado o corte para fenação em junho. Os piquetes do 

tratamento média alta intensidade (MA) foram utilizados de forma alternada, ou seja, no 

primeiro ano foi utilizado o tratamento de alta intensidade e, no segundo ano o 

tratamento de média baixa intensidade. Os piquetes do tratamento de baixa intensidade 

(B) foram somente pastejados, em abril. O pastejo dos pastos nativos foi feito por 

ovinos, com peso médio de 50 kg, com a finalidade de rebaixar os pastos a altura de 5,5 

a 6,5 cm.  

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com seis 

repetições. Para facilitar comparações dos dados no período de 2005 e 2006 foi usado o 

estádio fenológico da Dactylis glomerata como referência para o corte da forragem. Em 

cada ano, os pastos nos piquetes foram mensurados em duas épocas: a primeira coleta 

foi realizada no ponto de ensilagem do pasto (considerando-se o estádio vegetativo de 

Dactylis glomerata) e a segunda coleta foi realizada no ponto de fenação do pasto 

(considerando-se estádio de florescimento de Dactylis glomerata). Em cada piquete 

foram marcadas três transectas de 2,5 m de comprimento e 10 cm de largura e, 
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posteriormente, ao primeiro corte, essas transectas foram remarcadas para o próximo 

corte. Em cada transecta o material foi coletado em 0,25 m2, sendo cortado a cinco cm 

de altura. 

 Para cada parcela, uma subamostra foi pesada, secada a 60°C por 72 horas para 

determinar o conteúdo da matéria seca (MS) e estimar a produção de massa de 

forragem. 

 Para determinação da composição química do pasto nativo, o material coletado 

foi seco a 60°C durante 72 horas e, posteriormente, este material foi moído em moinho 

martelo a 0,8 milímetros. No laboratório, 25% do material moído foram analisados em 

relação ao teor de proteína bruta (PB), de acordo com AOAC (1990), fibra detergente 

neutro (FDN) fibra em detergente ácido (FDA) e lignina (ADL), de acordo com Van 

Soest (1994).  

 Os dados obtidos no laboratório foram adicionados ao banco de dados do 

software de sistema de espectrofotometria de reflectância no infravermelho proximal 

(Nirs) para determinar as equações das variáveis analisadas. As análises foram feitas 

usando-se o sistema de espectrofotometria de reflectância no infravermelho Proximal 

(Nirs), Modelo FOSS NIRSystem 6500 espectrômetro. O software (Nirs) foi utilizado 

para a calibração das equações de um banco de dados de 800 amostras. Essas amostras 

foram analisadas por comprimento de onda e intensidade de absorção do infravermelho 

(a 400 nm - 2,5 μm). Estimativas da digestibilidade da matéria orgânica pepsina-

celulase e ingestão de matéria seca (ING) também foram estimadas pelo Nirs. 

Para determinar a composição botânica de cada piquete foram identificadas e 

separadas as espécies nativas pelo método de triagem manual. Após, essas foram 

pesadas e secas a 60°C durante 72 h para determinar a proporção das espécies nas 

amostras avaliadas. 

 Os dados de produção de forragem; da composição botânica; da composição 

química da forragem e da digestibilidade da matéria orgânica foram submetidos à 

análise de variância de acordo com o modelo de medidas repetidas no tempo, 
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utilizando-se o PROC MIXED do programa de sistema de análise estatística (SAS-

1999). A comparação de médias foi realizada pelo LSMEANS, opção de estatística 

SAS, adotando-se 5% de nível de significância. 

  

 

Resultados e discussão 

 

 

 A produção de massa de forragem (MF), proporção de gramíneas (PG) e 

material senescente (Ms) de pastos nativos tiveram interação entre a época de corte e as 

quatro intensidades de exploração, conforme Tabela 02. A produção de massa de 

forragem foi menor na primeira época do corte em relação à segunda para os 

tratamentos avaliados, variando de 2,4 a 3,1 t ha-1 de matéria seca (MS), exceto para o 

tratamento com baixa intensidade de exploração, que não apresentou diferença entre as 

épocas de corte. Resultados esses, confirmados por Jeangros et al. (1991), que 

obtiveram em pastos nativos no sistema extensivo menor produção de massa de 

forragem, de aproximadamente 3 t ha-1 ano-1 de MF para pasto nativo (geralmente um 

corte por ano) e um pouco acima de 5 t ha-1 ano-1 de MF para pasto nativo, 

habitualmente cortados duas vezes ao ano. 

 As variáveis analisadas não apresentaram diferença significativa para efeito de 

ano, exceto a produção de massa de forragem que houve diferença entre os anos 

analisados (2005 e 2006). A produção de forragem em 2005 foi de 3,0 t ha-1 de MS 

diferindo de 2006, com produção de 2,6 t ha-1 de MS. Este fato pode estar relacionado 

com aumento da precipitação no período de abril e maio de 2005, favorecendo o início 

do desenvolvimento e crescimento vegetativo do pasto, uma vez que a temperatura 

nesse período foi semelhante (figura 1). 

 A proporção de gramínea teve diferença entre a época de corte e as quatro 

intensidades de exploração. O tratamento de menor intensidade de exploração (B) 
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apresentou menor proporção de gramíneas de 33% e 60% nas épocas de corte 1 e 2, 

respectivamente (tabela 2). Em contraste, a maior proporção de plantas diversas foi 

observada no tratamento menos intensivos (B), em que diferiram dos tratamentos com 

exploração mais intensiva (MB, MA e A), variando de 2 a 29%, respectivamente. 

Dentre as espécies diversas encontradas no tratamento de baixa intensidade de 

exploração têm-se Urtica dioica com 23% da proporção das espécies dicotiledôneas 

(tabela 4). 

 A proporção de leguminosas foi inferior a 5% nos quatro tratamentos. O 

tratamento médio alta intensidade apresentou maior proporção de leguminosas 

diferindo, assim, dos demais sistemas de exploração (tabela 2). As espécies de 

leguminosas dominantes encontradas em pastos nativos em áreas totalmente extensiva 

são Trifolium sp. e Vicia sativa (tabela 4). Esses resultados corroboram com Louault et 

al. (2005) e Isselstein et al. (2007), que trabalhando em sistema extensivo de exploração 

de pastos nativos, encontraram menos de 8% de leguminosas, tendo como espécie 

principal o Trifolium repens.  

Os sistemas de intensidade de exploração de MB; MA e A apresentaram 

menores proporções de material senescente, diferindo do sistema de baixa exploração 

(B). As quatro intensidades de exploração tiveram maior porcentagem de material 

senescente na primeira época de corte que a segunda, em todos os tratamentos 

avaliados. 

 A digestibilidade da matéria orgânica, proteína bruta, fibra detergente neutro, 

fibra detergente ácido e lignina apresentaram interação entre a época de corte e as 

quatro intensidades de exploração, conforme Tabela 3. A digestibilidade da matéria 

orgânica não foi diferente entre as intensidades de exploração na primeira e segunda 

época de corte, variando de 63% a 67%, exceto para a baixa intensidade de exploração 

que apresentou menor digestibilidade na primeira época de corte. Os dados DIVMO são 

inferiores aos relatados por Rodrigues et al. (2007), que trabalhando com pastos nativos 

observaram digestibilidade de MO da forragem de 77% em área sem fertilização.   
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 Os resultados evidenciam que o valor nutritivo dos pastos nativos está 

diretamente relacionado à composição botânica, pois os dados obtidos mostram positiva 

relação da digestibilidade de MO dos pastos nativos e contribuição de certas espécies de 

gramíneas (Holcus Lanatus, Poa pratensis, Dactylis glomerata e Festuca arundinacea); 

espécies diversas (Taraxacum officinalis. Cerastium sp) e leguminosas no valor 

nutritivo dos pastos nativos. Esses resultados foram confirmados por Schubiger et al. 

(2001) e Bruinenberg et al. (2002) que observaram altos valores de digestibilidade in 

vitro para muitas das espécies encontradas neste trabalho em relação as outras espécies 

como Elymus repens, Arthenatherum elatius e Alopecurus pratensis. 

 A digestibilidade da MO dos pastos nativos foi diferente entre épocas de corte, 

exceto a baixa intensidade de exploração que não apresentou diferença significativa na 

digestibilidade da MO entre épocas de corte. Essa diferença na digestibilidade da MO 

entre época de corte pode estar relacionada às variações da composição botânica, 

conforme Tabelas 2 e 4 e, o estádio de desenvolvimento das espécies em cada 

tratamento, pois segundo Schubiger et al. (2001) e Bruinenberg et al. (2002), a 

diversidade de plantas existente em pastos nativos propicia diferentes estádios de 

desenvolvimento no mesmo período analisado, podendo afetar a razão da massa entre 

lâmina foliar e colmo e a digestibilidade da MO dos pastos nativos.  

 O teor de proteína bruta foi maior na primeira época de corte em relação à 

segunda em todos os tratamentos avaliados, variando de 74 a 118 g kg-1 (Tabela 3). A 

alta intensidade de exploração apresentou menor teor de proteína que os outros 

tratamentos para ambas as épocas de corte. Este fato pode ser atribuído ao menor teor de 

proteína bruta de gramíneas e espécies diversas existentes no tratamento de alta 

intensidade de exploração quando comparado a espécies existentes em outros 

tratamentos, pois segundo Korevaar et al. (1997), as espécies que compõem os pastos 

nativos apresentam diferença no ciclo de crescimento, tendo variabilidade na sua 

composição química. Esses resultados são inferiores aos relatados por Isselstein et al. 

(2007), que trabalhando com pastos nativos na França, Alemanha e Itália, observaram 
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que a intensidade de pastejo não tem grande influência sobre o valor nutritivo nesses 

países. Na França, esses autores observaram valores médios de proteína bruta de 155 g 

kg-1. 

 Os teores de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido da forragem 

na primeira época de corte foram inferiores em relação ao segundo corte para todos os 

tratamentos avaliados, variando de 600 a 628 e 305 a 371 g kg-1, respectivamente, 

exceto o tratamento de baixa intensidade de exploração (B), que apresentou 

comportamento inverso para os teores de fibra em detergente neutro e fibra em 

detergente ácido (Tabela 3).  Esses resultados evidenciam que aumento do estádio de 

maturidade da planta, eleva a proporção de componentes da parede celular de gramíneas 

(celulose, hemicelulose e lignina) e reduz o conteúdo celular da planta (Bruinenberg et 

al., 2002). Os valores registrados corroboram com Pozdísek et al., (2007), que 

observaram em pastos nativos teores de fibra em detergente neutro e fibras em 

detergente ácido de 549 a 639 e 322 a 383 g kg-1, respectivamente, em função de quatro 

intensidades de exploração. 

 Para baixa intensidade de exploração, a forragem propiciou maior teor de lignina 

para as duas épocas de corte, que os outros tratamentos, variando de 44 a 82 g kg-1 

(Tabela 2).  Na baixa e média baixa intensidade de exploração, a forragem teve maior 

teor de lignina na primeira época de corte que a segunda época. O aumento do teor de 

lignina no tratamento com baixa intensidade de exploração pode estar relacionado as 

maiores porcentagem de material senescente e proporção de espécies dicotiledôneas não 

desejável como Urtica dioica (Tabela 4), espécies de leguminosas que segundo Wilson 

(1994), apresenta alta concentração de lignina quando comparada às gramíneas de clima 

temperado.  

 Dentre as espécies avaliadas, apenas duas gramíneas (Agrostis capillaris e Poa 

pratensis) estavam presentes nos quatro tratamentos, nos quais, não foi constatada a 

presença de dicotiledôneas. Esse resultado indica que há grande diversidade de espécies 

nos diferentes sistemas de exploração (tabela 4).  

 



 46

 A baixa intensidade de exploração apresentou elevado número de espécies (34) 

em relação aos outros tratamentos que, em média, apresentaram 25 espécies. Esse 

resultado corrobora com Louault et al. (2005), que observaram diferenças acentuadas na 

composição de espécies em 12 anos de condução experimental em três sistemas de 

exploração (Alta, média e baixa). Além disso, esses autores observaram que dentre as 

espécies mais abundantes de cada subparcela, apenas cinco gramíneas foram comuns 

aos três tratamentos (Holcus Lanatus, Poa trivialis, Elytrigia repens, Agrostis capillaris 

e Poa pratensis). Esse fato demonstra que a redução no sistema de exploração permitiu 

elevar o número de espécies em pastos nativos na região do Auvergne da França. 
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Conclusões 

 

  

 

 

 A baixa intensidade de exploração apresenta redução no valor nutritivo da 

forragem na primeira época de corte, porém o valor nutritivo diminui lentamente em 

relação aos tratamentos mais intensivos no segundo corte. 

 A alta intensidade de exploração possibilita redução da diversidade dos pastos 

nativos de clima temperado, elevando a participação de gramíneas e reduzindo a 

participação de espécies diversas.  
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Figura 1 – Precipitação pluvial mensal acumulada (mm) e temperatura média (ºC) no 
período de janeiro a agosto de 2005 e 2006 
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Tabela 1 – Período de utilização de pasto nativo referente a cada tratamento. 

Período de utilização 
Tratamento 

Abril Junho Julho Setembro Novembro 

B* Pastejo - - - - 

MB Pastejo - Pastejo Pastejo Pastejo 

Pastejo - Pastejo Pastejo Pastejo 
MA** 

Pastejo Fenação Pastejo Pastejo Pastejo 

A Pastejo Fenação Pastejo Pastejo Pastejo 

* (B) baixa intensidade de exploração; (MB) - média baixa intensidade de exploração; (MA) 
média alta intensidade de exploração e (A) - Alta intensidade de exploração 
** Utilizados de forma alternada a cada ano. 
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Tabela 2. Valores médios de produção de massa de forragem, proporção de gramíneas, 

plantas diversas, leguminosa e material senescente de pastos nativos em quatro sistemas 

de exploração. 

Baixo  
(B) 

Médio 
Baixo (MB) 

Médio Alto 
(MA) 

Alto 
 (A) 

 Época de 
corte 

Produção de forragem (t MS ha-1) Média 
1º 3,1 Aa 2,2 Ba 2,2 Bb 2,3 Bb 2,5 
2º 2,7 Ba 2,8 Bb 2,9 Ba 3,9 Aa 3,1 
Media 2,9 2,5 2,5 3,2  
 Gramínea (%) Média 
1º 33,0 Bb 76,0 Ab 75,0 Ab 79,0 Aa 66,0 
2º 60,0 Ba 84,0 Aa 82,0 Aa 83,0 Aa 77,0 
Média 47,0 80,0 79 81,0  
 Diversas (%) Média 
1º 28,0 1,0 6,0 14,0 12,0 
2º 30,0 2,0 5,0 13,0 13,0 
Média 29,0 A 2,0 C 6,0 BC 13,0 B  
 Leguminosas (%) Média 
1º 0,0 0,0 4,0 0,0 1,0 
2º 1,0 2,0 5,0 1,0 2,0 
Média 1,0 B 1,0 B 5,0 A 1,0 B  
 Material Senescente (%) Média 
1º 38,0 Aa 22,0 Ba 14,0 BCa 7,0 Ca 21,0 
2º 9,0 Ab 11,0 Ab 8,0 ABb 3,0 Bb 8,0 
Média 23,0 17,0 11,0 5,0  

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha, e de letra minúscula na coluna, não diferem pelo teste 
LSMEANS (P<0.05). 
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Tabela 3. Valores médios de digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DVMO), de 

mineral (M), de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA) e lignina (ADL) de pastos nativos em quatro sistemas de 

exploração. 

Baixo  
(B) 

Médio 
Baixo (MB) 

Médio Alto 
(MA) 

Alto 
 (A) 

 Época de 
corte 

DMO (%) Média 
1º 63,1 Ba 65,6 Aa 66,7 Aa 66,3 Aa 65,4 
2º 65,9 Aa 63,1 Ab 63,2 Ab 62,2 Ab 63,6 
Média 64,49 64,33 64,96 64,25  
 PB (g kg-1) Média 
1º 122,0 Aa 118,0 Aa 123,0 Aa 108,0 Ba 117,8 
2º 109,3 Ab 85,6 Bb 86,5 Bb 73,9 Cb 88,8 
Média 115,7 101,8 104,8 91,0  
 FDN (g kg-1) Média 
1º 624,0 Aa 616,0 ABa 605,0 Ba 600,0 Bb 611,3 
2º 597,0 Bb 628,0 Aa 615,0 ABa 624,0 Aa 616,0 
Média 610,5 622,0 610,00 612,0  
 FDA (g kg-1) Média 
1º 371,0 Aa 325,0 Bb 312,0 Bb 305,0 Bb 328,3 
2º 343,0 Ab 347,0 Aa 337,0 Aa 337,0 Aa 341,0 
Média 357,0 336,0 324,5 321,0  
 ADL (g kg-1) Média 
1º 82,0 Aa 55,0 Ba 45,0 Ba 44,0 Ba 56,5 
2º 58,0 Ab 44,0 Bb 45,0 Ba 46,0 Ba 48,3 

Média 70,0 49,5 45,0 45,0  
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha, e de letra minúscula na coluna, não diferem pelo teste 
LSMEANS (P<0.05). 
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Tabela 4. Proporção de gramíneas, espécies diversas e leguminosas de pastos nativos 

em quatro sistemas de exploração. 

Gramíneas Baixo  
(B) 

Médio Baixo 
(MB) 

Médio Alto 
(MA) 

Alto 
 (A) 

Agropyron repens 14,10 13,96 7,01 2,43 
Agrostis capillaris 4,34 9,90 17,74 16,40 
Alopecurus pratensis 4,51 1,71 2,25 8,94 
Arthenatherum elatius 17,91 45,33 12,84 1,04 
Bromus mollis 0,55 0,30 0,02 0,82 
Dactylis glomerata 6,29 2,51 4,28 2,62 
Danthonia ducumbens 0,00 0,00 1,18 0,01 
Festuca arundinacea 0,29 1,09 10,04 14,20 
Festuca pratensis 0,12 0,55 0,19 3,31 
Festuca rubra 1,11 1,30 8,47 0,40 
Holcus lanatus 1,49 5,49 12,30 24,76 
Holcus mollis 0,85 0,34 0,02 0,00 
Lolium perenne 0,00 0,00 0,00 1,02 
Phleum pratense 0,00 0,00 0,00 0,22 
Poa pratensis 3,23 6,44 7,19 4,44 
Poa trivialis 0,87 3,28 0,66 1,09 
Trisetum flavescens 4,41 4,10 4,35 5,11 
Diversas     
Achillea millefolium 0,06 0,00 0,02 0,32 
Arabette sp. 0,48 0,29 0,02 0,38 
Artemisia vulgaris 1,96 0,00 0,00 0,00 
Cerastium sp. 0,11 0,07 1,12 3,75 
Chenopodium sp. 0,19 0,00 0,00 0,00 
Cirsium arvense 2,96 0,00 0,00 0,00 
Cirsium vulgare 0,96 0,02 0,00 0,00 
Crépis capillaris 0,00 0,00 0,15 0,00 
Cruciata laevipes 0,32 0,10 0,00 0,00 
Fraxinus excelsior 0,73 0,00 0,00 0,00 
Galium aparine 0,93 0,08 0,00 0,00 
Galium mollugo 3,89 0,75 0,00 0,00 
Galium verum  0,43 0,00 0,00 0,00 
Géranium sp. 0,04 0,00 0,67 0,00 
Helictotrichon sp. 0,00 0,00 0,00 1,59 
Hypericum perforatum 1,02 0,00 0,02 0,00 
Malva moschata 0,21 0,00 0,00 0,00 
Medicago lupulina 0,05 0,00 0,00 0,18 
Plantago lanceolata 0,00 0,00 0,00 0,53 
Pontetilla reptans 0,00 0,00 0,00 0,59 
Stellaria graminea 0,48 0,17 0,58 0,13 
Taraxacum officinalis 0,00 0,00 2,59 3,05 
Urtica dioica 23,02 0,80 0,00 0,00 
Veronica chamaedrys 0,86 0,38 0,67 1,86 
Leguminosas     
Vicia sativa  1,04 1,04 5,43 0,44 
Trifolium pratense 0,00 0,00 0,14 0,36 
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V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 

 A alta intensidade de exploração provoca redução da diversidade dos pastos 

nativos de clima temperado, elevando a participação de gramíneas e reduzindo a 

participação de espécies diversas.  

 Os resultados deste estudo demonstram grande variabilidade no valor nutritivo 

dos pastos nativos na região do Auvergne, sendo possível caracterizar seis grupos 

distintos de pastos nativos em relação às condições ambientais (altitude e precipitação), 

práticas de manejo (principalmente fertilização), composição botânica e valor nutritivo.  

Além de obter importantes resultados que contribuem para a melhoria da 

sustentabilidade da produção de carne e leite desenvolvida pelos agricultores da região 

do Auvergne, ampliou-se também os valores de tabela nutricional do Inra.  

A validação dessa classificação será necessária com dados obtidos em outros 

experimentos a fim de integrar a variabilidade interanual relacionados ao clima. 
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